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A Depressão. António Coimbra de
Matos. Climepsi Editores, Lisboa, 540
págs., Maio de 2001.

O percurso em volta da compre-
ensão do fenómeno depressivo, diz-
-nos Coimbra de Matos, tem sido lon-
go e sinuoso, por vezes com visões
discordantes e ideias contraditórias,
e frequentemente sobrecarregado
com inúteis concepções antigas e ul-
trapassadas.

Neste excelente livro, prefaciado
por António Fernandes da Fonseca,
acerca da "Depressão", disponível
entre nós e dum autor português,
constituindo certamente um livro de
leitura obrigatória nesta área, Coim-
bra de Matos sugere que a atitude,
mais propriamente que a fixação/re-
gressão a fases evolutivas determina-
das, a atitude do sujeito que se depri-
me, é um factor importantíssimo na
génese e desenvolvimento da depres-
são. Ou seja, a progressiva organiza-
ção mental estabelecida, com a sua
forma de reagir específica, ultrapas-
sa, em significado e valor patogénico,
o impacte ou a impedância das neces-
sidades primárias e perenes de afec-
to, bem como o efeito da força
atractora do objecto sugador e mal-
-responsivo. Assim, é a circularidade,
isto é, o retorno, cíclico e repetitivo,
da resposta de tipo depressivo – pelo
abatimento, desistência e renúncia –
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que conduz quase por si só à retirada
do real actual e da expectativa de fu-
turo, para focar a líbido excessiva-
mente no reinvestimento do passado.

No depressivo o objecto idealiza-
do perdido capta a maior parte da
líbido do self, que assim fica derivada
num circuito interno, é como se o in-
vestimento da realidade fosse curto-
-circuitado pelo investimento funda-
mentalmente inconsciente da proto-
-representação ou representação
objectal, aprisionando-o e esvazian-
do-o. É a nostalgia do depressivo, esta
"saudade" sem objecto – falta-lhe
qualquer coisa mas ele não sabe o que
é que lhe falta, a mor das vezes o amor
de mãe precocemente perdido; ao
contrário do que acontece na verda-
deira saudade: investimento conscien-
te do objecto real perdido.

Para Coimbra de Matos, a restau-
ração da qualidade do self na patolo-
gia depressiva exige mudar o tipo de
relação de objecto, a saber: a) Desidea-
lização objectal e valorização narcísi-
ca, pela recuperação da idealidade
perdida na idealização do objecto e
inculpação do sujeito; b) Sair da eco-
nomia depressiva e depressígena, em
que a pessoa dá mais do que aquilo
que recebe; c) Mais reparação narcí-
sica e menos reparação objectal – para
equilibrar investimento do self e in-
vestimento do objecto; d) Deflexão da
agressividade inflectida; e) Incul-
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pação do agressor (abandonante) e
desculpabilização da vítima (abando-
nado); f) Diminuição do narcisismo
dependente (do "olhar" do outro) e
desenvolvimento do narcisismo au-
tárcico ou auto-governado – uma
melhor e mais estável auto-estima
será o resultado; g) O auto-reconhe-
cimento assumir-se como melhor cri-
tério que o reconhecimento por ou-
trém; i.e, a identificação idiomórfica
sobrepor-se à identificação alotrio-
mórfica; h) O princípio da responsa-
bilidade substituir-se ao princípio da
moral, há responsáveis e não culpa-

dos; i) Substituição, progressiva, da
culpa e da vergonha (afectos corrosi-
vos da depressão) pelo respeito do
outro e pela dignidade pessoal.

Saudemos Coimbra de Matos por
todo o seu empenho num melhor co-
nhecimento da psicodinâmica da de-
pressão, resultado certamente da sua
sólida formação teórica mas, funda-
mentalmente tradutor da extrema
qualidade afectiva no trabalho de
minúcia que o autor faz de escuta e
compreensão, enquanto objecto
transformacional na relação analítica.

Sexualidade e Psicossomática. Jaime
Milheiro. Editora: Livraria Almedina,
Coimbra, 259 págs., Outubro de 2001.

Neste livro são apresentados de
forma criativa dois temas, a sexuali-
dade e a psicossomática, cuja impor-
tância reside na possibilidade de refle-
xão da sua interdependência no senti-
do em que "toda a sexualidade é psi-
cossomática e que toda a psicossomá-
tica... só faz sentido se se passar num
corpo sexualizado".

O livro conta com o prefácio de
Eurico Figueiredo e com apresentações
dos temas por dois peritos: Júlio Ma-
chado Vaz apresenta-nos o tema da
Sexualidade, e Rui Mota Cardoso o
tema da Psicossomática.

Como o próprio autor refere, trata-
-se de reflexões pessoais baseadas na
prática e experiência clínica que retra-
tam uma penetrante perspectiva no

campo da Saúde Mental que se esten-
de desde a sexualidade actual até ao
saber psicossomático.

Numa época em se assiste a "uma
verdadeira inundação sexual" na qual
a Psicanálise deu o seu forte e indis-
pensável contributo pela revelação da
psicossexualidade e importância das
relações precoces, actualmente pouco
se considera acerca do estudo profun-
do da sexualidade e do seu impacto
na estruturação da identidade do ser
humano. Uma reflexão urge uma vez
que os grandes conflitos internos po-
dem estar, de alguma forma, relacio-
nados com a sexualidade. Questões
polémicas como a identidade sexual,
a homossexualidade e a transe-
xualidade são clarificadas numa pers-
picaz visão que salienta o facto da rea-
lidade interna ser construída pelo e no
interior do próprio indivíduo quando
em interacção com o exterior, apelan-
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do para a importância da existência de
um "sistema ideológico ou político-
-social que tente promover um desen-
volvimento harmónico e se preocupe
com a saúde mental dos indivíduos e
das comunidades".

No segundo grande tema do livro,
a Psicossomática, Jaime Milheiro
aponta a necessidade de compreensão
da dor enquanto apelo ou via de co-
municação de morbilidade orgânica
e/ou psicológica. Na procura de uma
teoria unitária da dor, o autor salienta
a inter-relação entre a dor física e a dor
moral, "parece-nos poder asseverar a
transformação de uma dor na outra, em
grau apreciável, e que todas as dores pos-
síveis do ser humano partiram de um 'so-
frimento' originário, ganhando forma e
sentido no trajecto individual de cada um";

incidindo sobre a questão de todas as
doenças serem psicossomáticas, tendo
em conta que não é apenas um órgão
que adoece mas sim todo o indivíduo.
Desenvolve, de forma fascinante, o
facto do corpo possuir um saber pró-
prio específico que participa muito ac-
tivamente nas questões que se referem
à psicossomática – "não se tratará de um
saber mental nem racionalizável. Será um
saber intrínseco, estruturante da identida-
de, sexualizado vitalmente, fundamental
na Saúde e na Doença".

Qualquer tentativa de tradução da
riqueza e sabedoria destas páginas
será meramente utópica. A sua inten-
sidade deixa o desejo de nos voltarmos
a encantar com os escritos de Jaime
Milheiro.

Rui Coelho


